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Introdução

A Carta aos Colossenses foi escrita por Paulo, mais ou menos na mesma época que Efésios (61 AD). Em ambos os casos, ele estava preso em Roma quando as escreveu. As duas Cartas são parecidas mas têm ênfases diferentes. Na Carta aos Efésios, o tema é a Igreja como corpo de Cristo, enquanto que em Colossenses, a ênfase é em Cristo, cabeça desse corpo. A motivação dessa Carta é que haviam diversas heresias que estavam se infiltrando na igreja de Colossos, dentre as quais a que negava a posição de Cristo como o cabeça da Igreja. Convém ressaltar que o lugar e o papel que alguém estabelece para Cristo está ligado diretamente à questão da salvação e da vida cristã em si. Alguns colossenses por exemplo, achavam que Jesus era apenas um homem e que Cristo era o espírito divino que veio por ocasião do seu batismo e o deixou quando foi crucificado. Isso significava que Cristo não havia morrido, mas somente Jesus morrera. A implicação disso tudo, é que, se Cristo não morreu efetivamente, Ele não poderia ter sido o Salvador de todos nós. Se Cristo, por sua vez, não tivesse uma natureza também humana, ele pouco seria valioso para nós, na questão da vida cristã e do discipulado. Quem teria ânimo para ser discípulo de alguém que não era humano ? A partir do debate em torno da pessoa de Cristo, a Carta de Paulo aos Colossenses nos permite desenvolver algumas considerações no que se refere ao nosso tema, o discipulado cristão.

A vida em Cristo

· Fazendo escolhas (3:1-7) Aprendemos que, como Salvador, Cristo dá a vida eterna, e como Senhor, ele permeia a vida dos que o aceitam, ou melhor, ele passa a fazer parte da própria vida da pessoa, ou, pelo menos, deveria ser assim. “Eu sou a videira e vós os ramos” (João 15:5) exemplifica bem a idéia. Para que isso seja uma realidade, além de aceitar Cristo como Senhor, é fundamental que ele tenha lugar de destaque em nossos pensamentos e ações. É essencial que busquemos pensar nas coisas que são do alto, não nas que são aqui da terra (3:3) e lutemos por “fazer morrer nossa natureza terrena: prostituição, impureza, paixão, lasciva, desejo maligno e a avareza, que é idolatria” (3:5). Como mencionado em outro estudo, fazer morrer nossa natureza terrena é um grande desafio, porque vivemos embebidos num mundo material permeado por coisas mundanas. Talvez seja por isso que alguns religiosos decidiram isolar-se em mosteiros, mas creio que sem muitos resultados efetivos. Afinal, o mal não está nas coisas mas no uso que fazemos delas. E decidir o uso delas, é algo que está dentro de nossa mente, estejamos fora ou dentro de um mosteiro. É importante frisar porém, que, sem ter que nos isolarmos em um mosteiro, podemos atender ao que Paulo recomenda nos versos 3 a 5 acima, escolhendo sabiamente, com a ajuda de Deus, as coisas que nos são boas ou convenientes. Há gente que busca comida na lixeira quando pode buscá-la na dispensa ou na geladeira. Refiro-me ao que nos oferecem em muitos programas de TV por exemplo. Será que vale a pena mesmo, gastar uma a duas horas por noite, em frente à uma novela ? Você já notou quais os temas ou qual o tema comum a quase todas elas ? Há alguma que se salva ? Talvez, mas cada um deve avaliar o que está escolhendo ver, de preferência depois de ler este trecho da Carta aos Colossenses.

· Atitudes e relacionamentos (3:8-16). Esses assuntos, tratados por Paulo, neste trecho de sua carta aos Colossenses, é um dos pontos relevantes no processo de discipulado. Ele afirma que, aquele que pretende ser um discípulo de Jesus deve despojar-se da indignação, maldade, maledicência, e linguagem obscena (v8). Ele lembra também da necessidade de não mentirmos uns aos outros (v9). Indo para o lado positivo das atitudes, Paulo lembra da importância do crente ser amado e de amar, de ser misericordioso, afetivo, bom, humilde, manso e longânimo, características estudadas por nós quando abordamos a carta aos Filipenses (Estudo 8). Ele enfatiza ainda a necessidade dos crentes se suportarem uns aos outros, perdoando-se mutuamente, caso haja ofensas. O ponto que se observa, dessas palavras do Apóstolo, é que, quando Cristo é tudo em todos: a) As divisões desaparecem (v11); b) As mais apreciadas qualidades se fazem presentes (v12); c) Compreensão e o perdão têm êxito (v13); d) O amor une a todos (v14); e) A paz e a gratidão dominam o coração (v15); f) A vida se torna exemplar aos outros (v16); g) Deus é plenamente glorificado (v17)

· Auxílio no teste de ética (3:17). É interessante observar que, este versículo 3:17, nos fornece duas questões que podem ser usadas, junto com mais quatro, como auxílio eficaz de avaliação do que é correto ou não, na vida de um discípulo de Jesus. É o que chamo “teste de ética”. Quantas vezes, em situações corriqueiras, nos negócios, na escola, em casa ou mesmo na igreja, deparamo-nos com situações limites onde assola-nos a dúvida se uma decisão a ser tomada é certa ou errada, se é ética ou não. Duas das perguntas chave são baseadas neste verso: 1) Se esta decisão for tomada dessa maneira, poderei afirmar que ela estará sendo feita em nome do Senhor Jesus ? 2) Poderei dar graças ao Deus Pai, em nome de Jesus por esta decisão ? Outras perguntas que compõem o teste de ética, que não são necessariamente abordadas por Paulo em Colossenses, mas que nos podem ser úteis, são: 3) Essa decisão é legal, sob a ótica do Direito e sob a ótica da organização a que eu pertenço ? 4) Ela é imparcial (ela beneficia alguém em prejuízo de outro) ? 5) Vou me sentir bem comigo mesmo ? 6) Isso me aproxima ou me afasta de Deus ?
Um discípulo de Jesus deve saber relacionar-se em harmonia com outras pessoas. Deve saber também conduzir-se de forma correta e ética nos negócios que estiver envolvido. Essas atitudes, porém, por melhores que pretendamos ser, só serão realidade, a medida que deixarmos que Cristo viva em nós, através do Espírito Santo de Deus. Somente assim, poderemos afirmar como o Apóstolo Paulo: “... tudo posso naquele que me fortalece” (Fil 4:13)
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